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INTRODUÇÃO: O transplante da microbiota fecal (TMF) é uma forma terapêutica para utilizar em Infecções por Clostridium Difficile (ICD). Ademais, a microbiota fecal possui diversas funções, por exemplo, na proteção do trato gastrointestinal, e o TMF é recente no Brasil, implementada em 2013. Assim, é essencial compreender as perspectivas futuras das indicações e efeitos adversos do TMF. OBJETIVO: Identificar as perspectivas futuras de indicações e efeitos adversos do Transplante da microbiota fecal. METODOLOGIA: Trata-se de revisão integrativa de literatura feita nos bancos de dados: SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Os descritores em Ciências da Saúde (DeCS) usados na língua portuguesa e inglesa: Efeitos Adversos, Transplante de Microbiota Fecal e Usos Terapêuticos. Essa pesquisa realizou-se no mês de junho de 2024 e foram selecionados 10 artigos, incluiu-se artigos originais que possuíssem menos de 5 anos de publicação e excluiu-se artigos de pouca coesão com o tema. RESULTADOS: A principal indicação do TMF encontrada é ICD, porém, outros artigos trouxeram possíveis usos em condições como obesidade, depressão, diabetes mellitus tipo 2, colite ulcerativa, cânceres, como de bexiga, e síndrome do intestino irritável, sendo necessárias mais investigações para se possibilitar o uso seguro e eficaz. Outro enfoque, são os efeitos adversos, os estudos trouxeram variabilidade conforme via de administração, os de curto prazo incluem febre, diarreia, náuseas, cólicas, enquanto os de longo prazo carecem de mais pesquisas, porém é relatado sobre possíveis transmissões de agentes infecciosos ou surgimento de doenças relacionadas com mudanças na microbiota fecal. CONCLUSÃO: Conclui-se que indicações futuras do TMF são várias, havendo muito a se descobrir, porém são necessários mais estudos sobre segurança e eficácia para que se possa avaliar e aplicar o TMF para além da ICD, quanto aos efeitos adversos urgem investigações principalmente sobre os de longo prazo.
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